
 
 

OBJETIVOS  
Neste curso, abordam-se as respostas de diversos filósofos clássicos a 
questões antropológicas como: o que define o Humano como indivíduo e como 
espécie? O que é o corpo e a alma? Qual o lugar da razão e das paixões para 
esta compreensão? Que tipo de conhecimento podemos ter do Humano nas 
várias dimensões que o constituem? 

EMENTA  
Procura-se compreender as diferentes posições sobre a alma (humana e dos 
outros animais) nas filosofias antigas e modernas, desde Platão, Aristóteles, 
Lucrécio, os estóicos e os céticos, passando para o dualismo de Descartes, as 
críticas que lhe foram dirigidas, as filosofias experimentais de Locke e Hume, 
até à filosofia transcendental de Kant. 

PROGRAMA  
I. Filosofia Antiga 
- A tripartição da alma para Platão 
- A tripartição da alma para Aristóteles 
- O Helenismo e a questão da tranquilidade 
- O materialismo de Lucrécio 
- A concepção estoica de alma (Zenão) 
- O ceticismo terapêutico de Sexto Empírico 
 
II. Filosofia Moderna 
- O dualismo cartesiano 
- As críticas de Gassendi e de Elizabeth a Descartes 
- A questão da identidade pessoal para Locke e Hume 
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- A questão da imaterialidade da alma para Hume 
- Hume e as paixões 
- Kant e a concepção transcendental do eu 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

 
Duas (2) provas discursivas (G1 e G2) contendo entre 4 e 6 questões,    dentre 
as quais o(a) aluno(a) escolhe responder a quatro (4, na extensão máxima de 
quatro páginas no total), valendo 2,5 pontos cada uma. 
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